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Bancos fazem acordo 
Devedores ameaçam, Banco de Boston desiste 

provisório com Pais 
de US$ 200 milhões e rolagem começa 

Nova Iorque — O Brasil 
assinou ontem um acordo 
interino com os bancos cre-
dores para pôr. em dia os 
juros da sua dívida até 31 
de dezembro próximo. O 
acordo foi assinado a por-
tas fechadas, horas depois 
que o Banco de Boston 
anunciou a reclassificação 
de seus créditos duvidosos. 
A medida foi Considerada 
agressiva e negativa para o 
andamento das negocia-
ções. 

O negociador-chefe Fer-
não Bracher e o assessor 
para a dívida externa do 
Ministério da Fazenda, An-
tônio de Pádua Seixas, as-
sinaram documento totali-
zando US$ 4,5 bilhões, dos 
quais dois terços serão de-
sembolsados pelos bancos 
credores e um terço pelo 
Brasil, o que configura de 
fato o fim da moratória. 

O acordo foi delineado no 
inicio de novembro e assi-

'nado ontem com a totaliza-
ção dos US$ 3 bilhões em 
participação das institui-
ções credoras. Inicialmen-
te, os desembolsos são des-
tinados a normalizar os ju-
ros relativos ao último tri-
mestre do abo. 

Cerca de 100 bancos com-
pletaram ontem a docu-
mentação para participar 
do empréstimo de US$ 3 bi-
lhões ao Brasil, um dia de-
pois que o Banco de Boston, 
o décimo-terceiro maior 

`dos Estados Unidos, anun-
ciou ter virtualmente desis-
tido de receber os juros dos 
empréstimos que já conce-
deu aos países do Terceiro 
Mundo. O Banco de Boston 
emprestou US$ 260 milhões 
ao Brasil, 230 ao México e 
180 à Argentina. 

Com o novo empréstimo 
para refinanciamento dos 
juros de 1987, a dívida ex-
terna do Brasil já gira em 
torno dos US$ 116 bilhões. O 
'dinheiro comprometido no 
pacote assinado ontem se-
rá destinado a pôr em dia 
os juros que o Brasil deixou 
de pagar desde de 20 de fe-
vereiro passado, quando o 
Governo do presidente José 
°Sarney decretou a morató-
ria do pagamento dos com-
promissos relativos à dívi-
da contraída com os bancos 
particulares, hoje superior 

US$ 70 bilhões. 
PREJUIZOS 

A moratória do maior 
País latino-americano obri-
gou diversos bancos a am-
pliarem suas reservas e a 
reclassificarem os créditos 
duvidosos, passando-os pa-
ra uma coluna contábil sob 
a rubrica de "não produti-
vos". 

A ampliação ou criação 
de reservas causou tecni-

' camente as maiores perdas 
— ou redução de lucros — 
para vários bancos, desde 
a grande depressão dos 
anos 30. 

ministro da Fazenda 
do Brasil, Luiz Carlos Bres-
ser Pereira, acenou para a 
possibilidade de futuros 
problemas, ao dizer na 
segunda-feira que o País 
continuará com a sua mo-
ratória de pagamentos 
mesmo após o acordo de 
ontem, e que deseja ver até 
onde as conversações sobre 
renegociação da dívida po-
dem ir. 

Banco de Boston tam-
bém pôs lenha na fogueira 
ao anunciar que estava 
cancelando US$ 200 mi-
lhões dos créditos de US$ 1 
bilhão concedidos a nações 
Probres. O Banco também 
deslocou mais US$ 800 mi- 

lhões de seus empréstimos —
para a çategoria de não 
produtivos. Tecnicamente, 
isso significa que o banco 
já não está contando com 
os juros desses créditos. 
Porém os analistas finan-
ceiros viram nas entreli-
nhas do anúncio, um sinal 
de que o banco perdeu a es-
perança de receber de vol-
ta até mesmo o principal. 

Um membro do comitê 
de assessoramento dos 
bancos que participou da 
confecção do último acordo 
com o Brasil, admitiu que o 
anúncio do Banco de Bos-
ton não ajudou em nada a 
situação dos credores. 

Dois dos US$ 3 bilhões do 
novo acordo interino só de-
vem ser desembolsados se 
o Brasil e os seus credores 
chegarem a um novo paco-
te de médio prazo sobre os 
juros a vencer em 1988 e 
1989. O desembolso total 
deve acontecer no começo 
do ano e o Brasil deve 
devolvê-lo até 30 de junho. 

CONDIÇOES 

O Brasil pagará 0,875% 
sobre o libor (taxa inter-
bancária de Londres) de 
juros com relação aos US$ 
3 bilhões que acertou, em 
prinçípio, num acordo no 
inicio do mês passado, 
além de uma pequena co-
missão a título de prêmio. 

Ao mesmo tempo em que 
os problemas dos juros 
atrasados vão sendo resol-
vidos, o Brasil e os bancos 
já discutem os pacotes pa-
ra abranger os pagamentos 
de 1988 e 1989. O Brasil soli-
citou US$ 10,4 bilhões para 
metade dos juros a vencer 
nesses dois anos. 

Um membro do comitê 
de banços credores infor-
mou que o País depositou 
em seu Banco Central di-
nheiro para cobrir o princi-
pal, porém congelou o de-
sembolso. 

"O que os banços querem 
é a liberação de parte desse 
dinheiro, de modo a 
reemprestã-lo a empresas 
não vinculadas ao Governo 
brasileiro", comentou o 
membro do comitê de as-
sessoramento. 

No pano de fundo da re-
negociação da dívida, está 
a ida do Brasil ao Fundo 
Monetário Internacional. 

Após meses de relutân-
cia, o Governo brasileiro 
admitiu, no documento as-
sinado conjuntamente por 
Fernão Bracher e pelo pre-
sidente do comitê de credo-
res, William Rhodes, que 
era desejável buscar apoio 
do FMI para o programa 
de crescimento econômico. 

Brasil conseguiu res-
salvar que os pacotes acor-
dados com os bancos co-
merciais devem ter seus 
desembolsos garantidos In-
dependentemente de qual-
quer desentendimento 
eventual entre o organismo 
multilateral e os governan-
tes em Brasília. 

Bracher retorna ao Bra-
sil no fim de semana e volta 
a negociar com os credores 
no início de janeiro. 

Brasil também busca 
preliminarmente conver-
ter parte de seus velhos 
créditos em títulos de longo 
prazo, com uma apropria-
ção de parte do deságio ve-
rificado no mercado secun-
dário de capitais, em que 
os compromissos brasilei-
ros são vendidos hoje pelos 
credores por cerca de 40% 
de seu valor nominal. 

Devedores i nfluenciaram 
* Nova Iorque — "Recen-
tes anúncios de alguns 
países devedores sobre 
possíveis ações que estão 
dbnsiderando a respeito de 
suas dívidas externas" —
/oram citados ontem pelo 
presidente executivo do 
'Banco de Boston, Ira Ste-
phanian, para explicar a 
decis-ao de eliminar de 
seus livros contábeis US$ 
»0 milhões de um total de 
US$ 1 bilhão emprestados a 
países do Terceiro Mundo. 
Não esclareceu, porém, 
duais foram esses anún-
cios, nem os países que os 
fizeram. 

Os analistas norte-
americanos coincidiram 
em considerar essa posição 
do banco mais radical do 
que a da maioria dos gover-
nos devedores, que ironica-
mente, apenas reivindicam 
o reçonheicmento da des-
valorização de suas dívi-
das. 

Wall Street Journal co-
mentou que o precedente 
poderá ser perigoso para 
outras instituições, que não 
têm capital suficiente para 
aumentar substancialmen-
te suas reservas de contin-
gência, no mesmo nível. 


